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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






Ata Reunião da Assembléia Geral Ordinária do Conselho Comunitário de Segurança, realizada no dia 09 de Setembro de 2009, de 9:00 às 11:30, no Palácio Quitandinha.

Presentes: Joel Martins – Presidente do CCS, Jonny Klemperer - Vice-Presidente do CCS, Lédio Ferreira - Diretor Social do CCS, Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira – Comandante do 26º BPM, Dr. José Renato Chernicharo – Delegado 105º DPC, Dr. Cley Biagio Catão – Delegado 106º DPC e Ten.Cel. Luis Antonio Corso – Comandante da 7ª CPA, além dos membros efetivos e convidados que assinaram a lista de presença devidamente arquivada pela secretaria do CCS.
O Sr. Lédio Ferreira abriu os trabalhos, anunciando a presença da Coordenadora dos Conselhos Comunitários do Instituto de Segurança Pública, Dra. Edna Pinto, além dos Membros Natos do CCS citados acima. Em seguida mencionou que serão abordados os seguintes assuntos:

1- Prestação de Contas do Plano de Metas do CCS aprovado na reunião do CCS realizada no dia 12 de agosto de 2009;

2-  Apresentação do Projeto Solidariedade;

3-  Dados estatísticos sobre o índice de criminalidade em Petrópolis;

4-  Divulgação do Disque Denúncia;

5- Assuntos Gerais.

O Presidente do CCS, Joel Martins Salomão cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Ressaltou que esse Conselho vem desenvolvendo os seus projetos há apenas um mês, mas a idéia é estruturá-lo de tal forma que se torne referência no Estado. Disse ainda, que a condução dos trabalhos nem sempre agrada a todos, mas espera desenvolvê-los o melhor possível, de modo a implementar ações que melhorem a segurança do município. Solicitou aos membros efetivos do CCS que atualizem os seus endereços de contato. Logo após, passou a palavra ao Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira – Comandante do 26º BPM, o qual comentou que pretende implementar várias ações para aumentar a segurança em Petrópolis. Para tanto, está sendo firmada parceria com a Guarda Municipal, com os Drs. José Renato Chernicharo – Delegado 105º DPC e Cley Biagio Catão – Delegado 106º DPC, com o Sr. Hélio Moura, Secretário de Segurança de Petrópolis, com a Prefeitura e com a comunidade em geral. Na sua opinião, é muito cedo para apresentar dados estatísticos. A idéia é compilar dados dos próximos meses e compará-los com o mesmo período do ano anterior.  Ressaltou que a proposta do CCS é excelente, pois a interação refletirá em ações em prol do município. Em seguida, o Sr. Jonny Klemperer mencionou que na 1ª reunião do CCS foram elencadas e aprovadas 7 ações e acatadas mais duas para o Plano de Metas. 
a) Implantação do 7º RISP em Petrópolis – em andamento;
b) Interação com PM, PC e GM, visando maior integração – já houve aproximação, contudo foi lastimada a ausência de representantes da Guarda Municipal  nessa reunião;
c) Implantação vigilância digital – pela Secretaria Municipal de Segurança Pública há um projeto com recursos oriundos do PRONASCI para a implantação de câmeras de monitoramento; já foi feito contato com o Comandante da Guarda Municipal solicitando a disponibilização do projeto para que possam verificar os bairros e locais priorizados; este projeto irá disponibilizar cerca de 35 câmeras, mas a idéia é levar este sistema de vigilância digital para todos os Distritos; para tanto, o CCS pretende ajudar na busca junto ao PRONASCI ou outras esferas, mais recursos para a instalação de mais camêras, em locais que ainda não vierem a ser contemplados nesta primeira etapa; 

d) DISQUE DENÚNCIA - agendamento em curso, onde o Vereador Gil Magno, componente efetivo desse Conselho, se comprometeu em fazer contato com o responsável pelo Disque Denúncia na maior parte das capitais no Brasil, inclusive do Rio de Janeiro para dar mais esclarecimentos sobre a operacionalização;
e) Mapeamento das zonas de Segurança Pública por geo-processamento de todos os Distritos de Petrópolis – não houve avanços nesse período;
f) Projeto SOLIDARIEDADE da UCP – o projeto já foi implantado em 3 comunidades em Petrópolis; a pedido da Profa. Josília, idealizadora do projeto, informou que será lançada na próxima reunião do CCS em Outubro, inscrição para a candidatura de novas comunidades que queiram ser contempladas com esse projeto;
g) Markenting para melhorar imagem da PM/PC – não houve avanços e na sua opinião, assim que as ações do Plano de Metas forem implementadas a imagem de todas as instituições irão melhorar, não só a da PM e PC; 
h) Delegacia da Mulher – a idéia é aprofundar esse assunto através de reuniões com pessoas relacionadas ao assunto - não houve avanços;
i) Portal CCS – totalmente implantado e em pleno funcionamento, com atas publicadas, notícias e Fale Conosco - www.dadosmunicipais.org.br (janela CCS na página principal à esquerda); para aprimoramento do Portal depende apenas das demandas e sugestões dos membros natos e efetivos do CCS;
Em seguida, o Dr. José Renato Chernicharo – Delegado 105º DPC mencionou que está muito satisfeito em retornar para Petrópolis e participar desse Conselho. Em relação às estatísticas, disse que a Polícia Civil registra todos os fatos ocorridos na cidade e através da Delegacia Legal, tem como acompanhar todos os acontecimentos ocorridos. Sugeriu apresentar nas reuniões desse Conselho um relatório com dados referentes ao mês, onde poderá fazer um comparativo com o mesmo período no ano passado e dar ciência à sociedade. Propôs ao Dr. Cley Biagio Catão, Delegado da 106º DPC de Itaipava também apresentar um relatório da 106º DPC, nos mesmos moldes. Logo após, o Ten. Cel. Luís Antônio Corso - Comandante do 7ª CPA, agradeceu o convite para participar dessa reunião e dialogar com os componentes do CCS. Ressaltou que o 7º RISP é uma conquista do CCS. Disse que a Secretaria de Segurança Pública, através da Sub-Secretaria de Inteligência está traçando uma nova estratégia para o estado, onde elas se fundem no sentido de trabalhar em conjunto. Mencionou, que este Conselho foi criado e reformulado de tal forma, que as pessoas das comunidades se façam ouvir, discutindo idéias. Disse ainda, que deseja que esse Conselho cresça e amadureça e que consigam cobrar não só das autoridades, mas de todas as lideranças, melhorias nos serviços prestados e que as mesmas possam ir de encontro das necessidades locais. Divulgou, que está previsto para o dia 18 de setembro, reunião com o Prefeito Paulo Mustrangi, para tratar de assuntos de interesses do Município. Na oportunidade, convidou os presentes para participar da solenidade de posse do CPA, a qual será realizada no próximo dia 11 de setembro, no Palácio Quitandinha. A Coordenadora do ISP, Dra. Edna Pinto mencionou estar muito feliz em poder participar da criação de mais um Conselho Comunitário. Atualmente, há 61 Conselhos Comunitários, mas o objetivo é contemplar os 92 municípios com pelo menos um CCS. Destacou que para uma melhor efetivação na participação nos Conselhos, devem ser seguidos 5 princípios básicos: participação, compromisso, co-responsabilidade, integração e interação, pois sem os mesmos não há dinamismo para diminuir a violência em Petrópolis, no Brasil ou em qualquer lugar. Disse ainda, que o IST está à disposição de todos e aproveitou para apresentar a Gerente, Dra. Lia Loyola e o Sr. Denílson, também colaborador do ISP. Divulgou que entre os dias 27 e 30 de agosto de 2009 participou da 1ª Conferência Nacional de Segurança Pública, em Brasília, onde se surpreendeu, pois o país inteiro se fez presente, através de várias lideranças comunitárias da sociedade civil, representantes de todas as operadoras de segurança, entre outros. Nesse encontro foram estabelecidos 10 princípios que irão pautar e dar diretrizes para a segurança pública do país inteiro. Na oportunidade divulgou os sites, onde os interessados poderão obter informações sobre segurança: www.conseg.gov.br  e www.isp.rj.gov.br. Dando continuidade, o Sr. Lédio Ferreira informou que estão abertas as inscrições para tratar de Assuntos Gerais, momento em que todos poderão manifestar-se.

O Sr. Luis Barbosa, Conselheiro da Câmara de Fiscalização de Serviços Urbanos perguntou se o CCS tem um estatuto que o regularize? Havendo um estatuto, consta alguma clausula que exclui a participação dos conselheiros, após a ausência do mesmo nas reuniões por três vezes consecutivas? Há fonte ou entrada de recursos? Os componentes do CCS são voluntários? Por que a Secretaria Municipal de Segurança Pública de Petrópolis não participa dessas reuniões? A Sra. Edna Pinto explicou que o estatuto desse Conselho foi criado através da resolução 781/2005. Os trabalhos desenvolvidos são realizados voluntariamente e sem remuneração. A idéia do Conselho é a de mobilizar e interagir a sociedade civil com as instituições policiais, visando ações de segurança para a sociedade em geral, sem fins lucrativos e sem vínculos com o Estado. O Sr. Lédio Ferreira esclareceu que todas as autoridades locais foram devidamente convidadas. Em seguida, a Sra. Cláudia Meneses da Associação dos Moradores da Rua Honduras disse que na sua opinião, deve haver debates durante as Assembléias, pois é o momento para se manifestarem. Mencionou, que foi divulgado matéria nos jornais da cidade, informando que 159 empresas da região recebem incentivos fiscais, em troca da geração do 1º emprego. Este projeto visa retirar os menores das áreas de risco e com isso reduzir os índices de marginalidade, no município. Gostaria de saber quais são as empresas, quantas vagas foram disponibilizadas e quem está monitorando essas ações? Disse ainda, que as ações não devem ser cobradas somente das autoridades policiais, mas das instituições em geral que unidas traçam linhas para o desenvolvimento do município. Comentou ainda, sobre a grande falha do ensino público, onde um grande número de jovens vêm sendo lesados, pois estão sem estudos. Na oportunidade, solicitou aos representantes da Universidade Católica de Petrópolis que dêem mais oportunidades para os jovens carentes, disponibilizando vagas nos cursos ministrados pela instituição. A Sra. Marlene das Graças, da Associação dos Moradores do Bairro Pedras Brancas mencionou que foi impedida de realizar uma festa na referida comunidade, pois não tinha documento de autorização. Como não tinha conhecimento dessa exigência, foram surpreendidos com a visita de um Oficial de Justiça, que aplicou uma multa no valor de R$ 2.000,00. Solicitou aos dirigentes desse Conselho, apoio no sentido de obterem informações de forma a não serem mais lesados O Sr. Marcos Borges, da Associação do Sítio do Pica-pau, situada no Bairro Thouzet disse que enfrentou as mesmas dificuldades para realizar um evento em sua comunidade. Na oportunidade, solicitou às autoridades que diminuam as burocracias, que impedem a realização das festas nas comunidades e que informem aos líderes comunitários sobre os trâmites e documentações necessárias. A Sra. Ana Edite, da Associação da Chácara Flora concordou com a Sra. Marlene das Graças, pois os líderes comunitários não contam com o apoio do município, só com o dos comerciantes. Como não têm recursos financeiros para realizar essa divulgação social, utilizam os postes das comunidades. Na sua opinião, a Prefeitura do Município deveria dar apoio às comunidades em suas necessidades, pois os líderes comunitários se tornam empregados da Prefeitura, sem remuneração. Acrescentou que também recebeu multa e que irá recorrer junto ao Ministério Público. O Sr. José Luis da Silva, da Associação Madame Machado solicitou informações relativas ao projeto Policial Comunitário, o qual é bem eficaz para as comunidades. Quanto à instalação de cabines nas comunidades locais, gostaria de informações, pois há grande necessidade da instalação em Itaipava. Em resposta, o Comandante Luís Antônio Corso disse que devido às grandes ocorrências registradas em Itaipava, será implantada uma Companhia destacada do 26º Batalhão, naquele local. Inclusive a Prefeitura de Petrópolis tem se mostrado muito parceira e disposta a apoiar o comando do Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira. Quanto ao Policial Comunitário, explicou que este é um projeto da Polícia Militar e não dos Comandantes. Portanto, sugeriu que o mesmo procure o atual Comandante do Batalhão e discuta sobre a viabilidade dessa implantação. A Sra. Vera Maria, da Associação dos Moradores da Siméria disse que também enfrentou dificuldade em relação à autorização para realizar a festa agostina da comunidade, pois não tinha conhecimento dessa exigência. Solicitou ajuda, tendo em vista que a comunidade é muito carente. O Sr. João Vitória, da ONG Minha Casa propôs a troca do horário das reuniões do CCS para o final da tarde, pois no horário que vem ocorrendo a maioria dos líderes comunitários têm compromissos de trabalho, impedindo a participação. Sugeriu ainda, incluir no projeto Solidariedade a prática do esporte, na modalidade skate, já que há muita demanda pelos jovens na cidade. Em seguida, o Capitão Eduardo Costa mencionou que a PM não proibiu a realização de festas, somente orientou da necessidade de autorização. Comprometeu-se em trazer na próxima reunião cópia da documentação exigida, para que todos tenham conhecimento e com isso evitem problemas futuros. O Ex- Comandante do 26º Batalhão de Polícia Militar, Luiz Cláudio Calixto Barbosa, agradeceu a oportunidade de participar dessa reunião. Mencionou que esteve à frente do Batalhão desde janeiro de 2003 a abril de 2009, desenvolvendo varais ações em prol da cidade. É de conhecimento de todos que sempre se empenhou em desenvolver o melhor trabalho junto ao Batalhão. Quando assumiu o comando tinha vários projetos, sendo a maioria voltados a atender às comunidades carentes. Inclusive, quando cursou nível superior de Polícia, a sua tese foi sobre Policiamento Comunitário, em áreas que ainda não estavam ocupadas por marginais e traficantes. Na ocasião, foi publicado no Jornal O Globo, que o policiamento comunitário aplicado em Petrópolis reduziu sensivelmente a criminalidade em Petrópolis. Mencionou que no início da sua gestão não obteve o apoio total que deveria ter recebido, pois perdeu cerca de 180 policiais militares para a capital. Mesmo assim, conseguiu comandar Petrópolis sustentado em alguns pilares, apoiando as comunidades, ao PROERJ, mesmo não sendo um projeto de sua autoria procurou apoiá-lo, no sentido de ampliar o seu trabalho em todas as comunidades e escolas municipais. Com o uso da inteligência conseguiu com que Petrópolis, através do trabalho da P2, fosse considerada a 5ª cidade em Segurança Pública no país e a 1ª no ranking de controle de criminalidade. Atualmente está sem função e pertence a DGP. Na ocasião, da sua transferência, não pediu para se manter no cargo, contudo os líderes comunitários fizeram um manifesto reivindicando o seu retorno, o qual foi impedido por ele próprio. Disse ainda que o 7º CPA é um projeto dele, e que gostaria de comandá-lo por apenas 6 meses, com o objetivo de criar uma homogeneização do policiamento na região serrana, estendendo o projeto para Teresópolis, Nova Friburgo e para Três Rios. Disse ainda que o Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira é uma pessoa excelente e conduzirá o comando do 26º BPM com muita eficiência. Certamente os líderes comunitários terão total acesso em suas reivindicações e dificuldades. Na oportunidade se colocou à disposição do novo comando e dos líderes comunitários no que estiver ao seu alcance. Finalizando, agradeceu a oportunidade de poder expor a sua opinião Em seguida, o Ten. Cel. Dr. Luís Antônio Corso, Comandante do 7ª CPA informou que na próxima reunião trará um Policial, que trabalha na 3ª sessão para dar instruções e cópias do documento para obtenção do Nada Opor, pois todos têm que cumprir os aspectos legais. Ressaltou que um dos objetivos desse conselho é o de dar a palavra a quem não tem oportunidade de se manifestar. Quanto às viaturas, é um programa do Governo do Estado e Petrópolis, pela sua importância já foi agraciado com novas viaturas e em breve será implantado um recrutamento regionalizado. Em relação ao 7º CPA, já havia um projeto bem antigo, da Escola Superior de Polícia Militar para o policiamento serrano, o qual foi revitalizado pela Secretaria de Segurança. Disse que lamenta por ter sido escolhido como comandante, mas essa escolha é totalmente técnica, sem ingerência do Governo do Estado ou da Secretaria de Segurança para o comando de Batalhão ou de Delegacias. Disse ainda, que não consegue visualizar um projeto histórico seguro, não sendo um projeto comunitário. Como exemplo dessa participação mencionou a solenidade de entrega das viaturas, onde tinha verdadeiros congestionamentos de pessoas na cidade. Explicou que no passado houve comandos que se dedicaram e estiveram presentes o que não impede que os atuais comandos possam ter a mesma dedicação. O Presidente do CCS, Joel Martins convidou a Sra. Cláudia Meneses para coordenar um Núcleo de Ação do CCS, pois a mesma tem idéias que poderão contribuir consideravelmente para o desenvolvimento das ações desse Conselho. Informou que a próxima Assembléia do CCS será realizada no dia 14 de outubro de 2009, de 9h às 12h, nas dependências do CIEP Guerra Peixe, no Bairro Cascatinha. 

A reunião presente foi encerrada às 11h e 28m, tendo sido lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente do Conselho e pelo Vice-Presidente.  

Joel Martins Salomão                                                                      Jonny Klemperer 

       Presidente                                                                                   Vice-Presidente
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